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nha em evidetl-•ia, o estado em 
que se eneontra o áoverno. D,,s-
crevia o actual ministerio, que 
conta os dias tte exiarncia.tlel+s 
Suais amontoadas provas de iu 
capa cidade. para resolver os riais 
corriqueiros probl,-tnas de admi-
nistração publica. Cuncordamos, 
abst,lutamente, c,)tn as itTii ni:t-
çiles, mais que provatlas, d'a-
quelle nosso colleva. 0 novern0 
não tem capacidade, nem at}cio-
ridade palra dar solução a ne-
nhuma da; ques1õ,'s pendente. 
Desaraçaàainente paia o paiz, 
e!n dei n}ezes teta cite c-nsegoi- C«1111- se ameaças ,' já se fala em 
-do desinalitel:sr o que encontrara 
reconstruido, seu: excepção da 
ordem publica, flue ha mullo 
estava _Isseaulada. D-, envolta 
COM o cre,lito nacï.onal, comple-
131uente arrastado agora, m==rr11 
d35 furiestae inconvenienciss go 
verualiwIllae, e cota toldas as 
tltftit uld3deS, sempre crescentes, 
pela il}cur}a e lnctltllpclencta nai-
nl.aerial, tece c, ;nverno a des-
graçasda habilidade de lançar o 

paiz r,'uu►a quesiao religiosa. 
Agitaram-se os espíritos e de tal 
n1 t,10 (11w. nã t ha tllnrtaFila.n eSIC 
rialonwílto $ a não ser o sr. Ilin►ze 
Ribeiro e os seus colieaas, isen-
to de funda(ios receios. D'srnha-
se e aecenlua-se uma tremFada 
tetnpe.aade, Encastellam-se nu-
vens ameaçadoras, que podem, 
de um para outro niomento,des-

] fazer-se ri'uma chuva de sangue. 
Entretanto o governo,que não 

faz coisa al,;uilia, clalnla► e. para 
fusta que é comprlNntï{limo pa-
ra fazer face á situação. N'um 
dos nlomelitos mais cr.ncos, LI-
Rei, compreliendendo, talvez. 
que já não [►astava a palavra do 
seu primeiro ministro. não h • sl-
tou em collocar-se no primeiro 
plano das responsabilidades, a 
flue, como R,'1 lano=tituri•lualt, 
poderia commodan}ente exlmir-
se. A altitude do monarcha sere-
nou, um pouco, os snimos dos 
que reclamavam, e poz um di-
que tempora-lo, a onda tle exal-
tações e protestos dos 111wraos. 
Ainda agora, a custo se soflreiam 
muitos lmpelos, xrjuardando 0 
cumprimento da prolnes=.1 real 
,Mas, cmquanto uns aguardam. 
outros trat+alham em st•ntidocon-
trario, e começam a correr noti-
cias e a circular aineaças,—,s, 
que o governo doce tNr c,enhfci-
mento, e que são pouco tranqui-
Iisadoras. Qualquer êonvoLã► 
polilica, qualquer ;nt,virneult,, p >n 
(lues tenha por causa ou prt'tt'xio miras o se'n caval'o d, i►atafb:+, a e5>a t•xp'orlção,—lá aqui se ` das a3 parcialidades políticas, e 
a questão religiosa, po,ie stsr d,' para se impar ás att.nçõ,'s da resp„nileu e'm lermos claros e outros que se batem o combatem 
resta lados fu estos: Stnçera:• _' ti- : Cord'1. •iencCJ a cabala. Nubrs;- perenaptorios, 0 parido progres- dsssa outra fi li e = tão do pia i a 

partido 

(DO CORRiU0 DA NOITe) 

®1i! enfermos que 
padecelts! 

Recobrar a alegria, pois em 
poucos dias recobrareis a sau-
dc, ainda que o vosso mal seja 
chronicc ha mais de vinte anhos. 

Para detalhes leia-se a 3.' pa-
gina. Milagrosos Confeitos ou In-
Jecçüo anti-venérea e Ro3b anti-
syphiliticJ Costanzi. 

SITIA.Xç.XO ORIGINÚ te, sem preoecupaçóes par►ida-
rias, aqui dissemos ao governa, 

Sob esta epigraphe, publica- desde o inicio desta dt•s raça-
}a, hant•n►, o neste ► Ilustre col- ili•sima quetão, que não (leria 
lega 0 Dia, uru ar•ti,go aprecias• brincar cuca o fogo, As -nossas 
do a s.clual situação polilica . d,! t palavras não Furam atten,hd-ss, e 
ortt}gal. Nas suas erilicas, tão I o easO GilnYon e as suas primei-

aceradas como justas, o Dia pu- ras ct►nsetluencias nas rtias (!o 
Porto e tias escolas e ruas de 
Lisboa, serviram, ás mil mara►-
virhaa, para derMiliv,► de outras 
questões. Deratll prei¢xlw a vio-

letle}as eScusa,lalS, que inais acir-
raram os avimos, eittroSìando a 
onda dos pcot,'stantes e descon-
tentes. 0 titovinat.nto foi -se ala -s-
iran,lo do nort,• ao sul d0 p<tiz, e 
a qu• 1zã(►. çimpi,-smenw local no 
pi li cipio,ra zn ificou -se, com proin 
ptid•,l propurcur►al á (raqut za 
e doblez do governo. Tudo se 
move, tudo S? agita. Livectiv,t(11-
se liberaes e reaccionaritls, Tro-

movimento r►•vuluclouarto no nor-
te tio paiz, co•nbinan,lo a ques-
tão religioso c,am as t}spéruções 
nliguelistas. ( i sr. Hultze, pri 
IrlPlro i11H11. ro d, lloriuFal. en 
collteu lies l,'il1►`•s:lio nl,' os t►>>nl 
tiros e"d<•u uin-i' d esculpa tronica 
de ca bo dt', e*gtl3dra, tlllan.l,l a 

cariar:► e f'}1i'fen<'ì lhe t,,r11"1 

ras► coi,las peia st'u prt c•',1,nlen 
lo, que não l►a5sou d,. crimtnos'1 
rela►x,*10;►, cunst1utindo o passeio 
de pr'ol,aa l i la, peio paiz, ato 

tlescendt,nte ,,e D MiguA. Puis 
fez mal, muito mal. Compromel-
teu o prestigio das aemaes liis 
tituiçú'S, cuj`s viciaria nã l f,01 
conyutsiada ccrn synunimos noff) 
Inces padain:•ntarvs, e dt'u ,,ni-
tro e alrnto 3(IuelleS que o ti-
nham perdido. Vai vendo •• se• 
quencia ,tos acontt'cimentOs, %' à. 
os ligando, e comprAwnila, se é 
snsct prive! d','sta funcção cere-
bral, que tremendas são-as res 
ponsah1littat!,•s, flue tem acarr e•-

ta,lo sobre. o seu nome, já Ião 
funesto ao paiz. 

mente, lealmente, o partido pro-
bressislra lp,1a bocca do seu che-
fe > na •a+tilara dos pares, e pela 
bocca de um tios sous mais gra -
dtlados'nu(rechaes na quira casa 
tio p'srlamt•nto, declarou ao novo 
gahinele, yue em qu(•s1õ;,s de 
or'dem publica Q em questões in-
ler naciowies, não levantaria dif-
fi culdades ao (governo. Tem cum-
prido, sinct'ran}rnie, a sua pro-
messa. Confessa-o e reconhece-o 
o Dia, gll rido escreve estes pe-

ríodos, repassados de verdade: 

(yue nos lembre, nunca en-
ire nós uln partido nl:litante dei-
xou ao seu contrario tantá liber-
dade <te acção, tanto desalogo. 
tanto soc(,go tl'alilia para se ar-

rancar d'um lance perigosol E 
terra sido uni serviço publico, is 
to. Se o parlido progressista, es-

Lwcialmente, se lançasse dentro 
e fóra tias cór`tt:S, cel iD os seus 
poderosos recursoa, a sua valio-
sa il►flu"llcia, o st u numero, a 
sua di,,ciplina, na liça en► que 
4,e estão e1wa1fìnha1,do os & Ien-
s e os a,lversarios ,tas con-
g r'i•açóés; Sr, alai alçass,• pendã,l 
colllrario ao que l.ratsteassem ras 
g,ivt•rnanies e iii:ii3Obriisse para 

,ts envolvt'r e tiesiroçar, por certo 
o fragor tia lucha abaim-la o paiz 
ititeliul 

Ciam ef e.ito, sc o partido pro 
g,ressi t1 fosse um [,ando í1e es-
prculadores, avidos de puder; se 
u partido llrogr,ssi•la st•guissr 
as throrias e exenip lu, dos sew 
:ldiersarioS, que se encontram 
nos conselhos da coró:[, outro 
[cria sião o cantinho seguido. U, 
porém, diverso o nosso credo e 
a compreherlsão das nossas ris 
pi,nsa►bili,taÁcs. 0 áoverno disse 
e raiz, nu parlamt,1110, (1(le a 
questão religiosa é uma questão 
de orlem publica. E ain'la re-
ct' nternt°rate na cantara dos pares 
o sr. Ilinize Riliviro pediu, —em 
respostas a urna perr(]nla do li-
lusire chefe do parlido pro"re5-

* que elo nome da ordem 

Quanto á situação origi11(11. publien. adiasse as suis eonside-
+lut, ialinlietu resalta, na t,pitilã,1 raçõ, s sobre ass acoutrcrmentos 
do DMI :I1 :tt{Ill►dt' do p:,ru-lo do P„ rto e tn,'lldas eXiral frdina 
prr,rr•s<ìstai p,•r A}ilia nos o nos- rias ( 10 governo, para suflocar 
so ! ilustre coilega (fizer-lhe que esse acor:t•cínarntos. 0 mesmo 
tal atlilude proveio, nflicanlente, loin 5uct;e(lltl ,, coo, a iIiiestútto tios 

d:► comprell,'n5ão ajas nossas ri-s- crer o;v,,s (,,,rfer► o-à, 1ransiorliiada, 
potlsat)Ihdades, 0 parlido pro- infAizilwIlte . Ili,10 alt;lnai bover-
sres•ista, opposição, iras li,l, 11,W11:i : Ill,.stão com as chan-
parll ,lo d,' b,Tl'erll ,l, c:1it}, cheio c,'li:li ras e5lr`,9nr,'lt^S. 

d2 Í,, rç i e de pre'stt "io, mil rcé Em vista disto, o partido pro-
le nma campanha, que mim -resista, sem calar o seu pro-
queremos classi fi car, S€ruiu & testo, por muitas e repetidas ve-
pretexto a ,: vença tio cli fe d'es zes ter, exi ! ido. na imprensa e 

te parti doença tine dupla- na cainara que o goot•rno cumpra 
mente sentíamos, e a 114,+rena o seu dever, mano ndo, inaltera-
C,►nstitucitnlal. pretexto fu i) Ia- vel e sereno, a attitude que devia 
menta,io elo uni alleração irri- rnanier.A'qúellt's tine pretendiam 1 góa, etll o domingo passado. 
S3fl i t' lnfllnd.►da, maS de que o t,' zp,iorar c0111 essa allitude e,— Uma assembleia, em que se 

 rev,'n•rador lt z nas ca talvez o lÁov,•rno nã.1 fosse alheio . incorporaram cavalheiros de to-

lista eçtá 3o seu posto. Vive 
com as suas ideias, h•.sleada, 
sempre, a bandeira dos seus 
princípios. Diz ao governo que 
cumpra as leis. Intima-o a que 
resolva os problemas que (to seu 
estudo e cuidado estão penden-
tes. Aponta-lhes os perigos da 
situação que credu e vae aegra-
vando. 0 que não tem é o (1t+ver 
nem a pretensão de apresentar 
soluções para as diflìculdades 
erradas pelo;, seus adversarios. 
Não quer ( lu o ",overuo, o par 
tido regencrador ou o pais. pos• 
sam Accusal-o de insArido, 
ag"ravandt►, de qualquer modo, 
questões, conto as que t1'esfe 
momento nos preoccupam e d('s-
pertarn os maiores receios. 

Cuindrido este dever, que 
julga patriotico; o resto é com o 
governo e com a Corói. 

chamada-- religiosa —todos il-
!uminados por uma só ideia, le-
vados lodos pelo mais patriotico 
interesse, todos por um e um 
por todos, não pode deixar de 
não merecer a adliesão sincera e 
tranca, e os mais fervorosos ap-
plausos, de todos os povos das 
províncias do noite do-paiz dos-
d, o Douro até ao M;nho. 

1 ,vil Muito bem!! Nem um 
Minuto de descanço; nem um 
instante de des,ilent,); olbamos 
por uús, e pelo que é nosso; dei-
xem lá "(] inchar os syntiicatei-
ros, avaros das nossas ultimas 
migalhas, a dizerem quP,este mo-
vimento é trama dos jesuitas, e 
com o que elles nada toem; por 
qurl a força é nossa, porque a 
nassa força vom-nos do direito, 
que nos assiste para estas recla-

mações tão legaes conto justas, 
tão justas como patrioticas. 
A que monta este estreitecer 

de inallaa da rede varredoura do 
imposto, a que todo; os gover-
nos recorrem nos seus apuros fi-
nanceiros, e em oi seus desiqui-
librios orçamentaes sem que se 
cuiJk► com todo o empenho e 
com o tnaximo zelo o cuidado 
cin o fomento da materia cóile-

CARTAS D'ALDEIA 



0 COM.ME CIO DE BARGEL OS 

ct"fterios em as frepnt'zias,aon 

lie C'*; não hajam. Já, e seta per-

tia de tempe!t 

r sr. Delegado de s aude tio-

tli dirigir-se ao Sr. José 1)ias 
i`e,ei[a, que fez das juntas d 

y> 3r {.hia corpoz mortos com re 

í•retentação ele visos, e perFtin-

'a3 € he pelo dinheiro, que as 
fa ►tecidas juntas iiuharn pura a 

e,wistrucção dos cemitenos, p 

t1a• foi aima,que cahiu no nfer-

w) ou pedra grande em POÇO 
a 
úYjr., Iol 0 povo das nossas altal'i: s 

.,,.3 fabrica dinheiro para salis 
^..2r a exigencias inexpera'Ir,s 

E•cript?crio tia Eniip; rza — tio : 
dI s D. oral , r;>-, j9 t.l•-1,.,a. 
—0 cei :este - 0 n.o 802 

desta ma nifl'a , r%i>t:r iilustrada 
d Po: t-,gal e do e.stran(7cir, ,, (p.w 
a,'.ibaülos dr r•t•t'hrr, •• m ( h:'i , 
d• oter, sse da f1a1 i a te ewloiA;-
d,(I,•, -, n ti i, - i 1•ur-:.i ptlnì, -i u. 
telratu 1,: D. 41,r a 1';t, t a sie 
Br M,tst'.:r. Teuen{e J,y iie ; i.' S:,u 
-a 't'u,l,`iíâ, m tt I' i e ta, G'.Lul, 
Ta1na u , U•ss mt,:n (ln,• d • 1, r 
em L)st„•a, 1'; aç., d, i';•u e , e, : u.s 
•tsla•, aund(-, .•(. ':É 0-A; d;) (,: 1 o- 

lia p ir',e hiti'r:i ta 
aC t„111(? W11„o) 11¡(Illil•[=1t 4 Cii -- 
nlea v.:C'li atai!, L). J:,a fio C1;na-
ra; A-• nossas 1,riiei)rxs, 0 itezl 

Zi` t0t1o5 05 Ferreiras C não I+er- t')iealfn ( li.' S. tini ts. Ei'ar)t'I,i+, da 
Fonseca Brrrv+Iìr.•, 1'>s,t;,,tis Jii 
(!e S,,usa 7'ud('tla, t doàrri,, Uu,r+,', 
Que tõ s soeiars, D. Francisco de 
t` runLa; L çõ •s (ir, pwLi gr,tl;h,a; 
irá su • tsui,i.::, por A! h=.,use K iii; 

Tt~•ras. 

!Ora bolas!! 
Pancraci©. 

PUBLICAÇÕES 
SECÇAO ú01131E C1AL 

Itistovia ela ]Revolta zoo 
94 01.t.a—Cum o fascicul:) t0 ('s á Lisboa 18 de f)bri.t de 1901 

s,ublicado o 2-° lotrt t dá « 11!s1 rt<t Inscripções de assentamento 38,60 
d i Revolta do l'oïto.,t[:! J , ã , Ch.- coupons 38,60 
gss e do ex-tenente C ) e!ho, cuj • Acções do Banco de Portugal 144:000 

ficará 
» :rito a►'á I)0siticamente rlrar:. » Commercial ãl,- deLisboa 131:033 

epocl)a em PortU.?al, AcÇões do . Lisboa eAçores 123:500 
0 fasc.iculo j)resente insere Entre » dos Tabacos cie Portu-

Nutras photogravuras, de urna t,i gal, coupon- 427:000 
:ides que faz honra á (' asa Ca.s+e 1 . Obrigações 5 °to Prediaes 

de assentamento 92:000 
é''•r'anco ór Alab()rn—uma iii,5WA.i- Obrigações da Companhia das 
€:ca feita a bordo d:) « Vasco d=: Aguas Lisboa 52,50 
F ama», quando alfi es1ivt•r ini pri•- Cambio sobre Londres, cheque 36 314 

» , Paris por 3 
aos os reiollosos do Porto; um francos 780 
episodio do combate na rua ,lr Cambio sobre Madrid, por 5 
,'santo Antonio e os relialos do peseta« 960 
sargento Pinto, da m(ioicipal , 1, ? Libras, agio 1:980 

-orlo, e do cabo de caçadìi:-f s 9 ) Lr}liitr'a?S 1 w t dí? l:bt'2l 
Gallileu áioreira, jul « dos ' 11) cozi. 
,e'ho de guerra, e dos capWl ,,,> d 
marinha mercante Vida¡ e I4tiì!xo-
Mens, que cofnmandavam os bar-
,-,os om que se evadiram da 
'áuão Chagas e Santos Carduso. 
A estampa especial insere uma 

esplendida reducçáo, pela pi,olo-
grIPIlia, do ultimo numCro d'« .t. 
Justiça Portugueza», 0 sem.Inarlo 
de santo; Caidoso. Hoje — a sr." D. Adelaide Ja-
A Empreza Democrati,•a+'da Ni- lia Dias de Castro Pereira 

10(73!, editora da « Hist,tria da ll'- Dia 22 a sr.' D. Candida Go 
,volta do Porto», tem já ieiin{dt;•, mes Vinha M.,ichido Paes. 
quasi todos os elementos para .) Dia 25 — o ., r. dr. 14anoe! Nu 
publicação do grand(? altlum (lê nes da Silva. 
ph )toar Di avuras, destinado a coin - a 26—o sr. dr. José Alaria 
triemu) ar aquele Movimento t) quo de Moura àL-,chado. 
se intitulará—aX lievollo do P'art'i Dia 27 as sr.— D. Maria do 
pela photographia». E- s,' a!ti(i -, Carmo Ferraz e D. Asaria Ca-
reproduzirà o lppu dai putilit:içõ roliva da Silva Campos. 
francezas cungeueres cismo--«t' - } 
ris ou Ia cotmnunc» _. « Treina ali=-. Regressou i + oitnbra com sua 
de Republique», etc. S,,, á exin.a familia o sr. c.)mrr.end:)dor 
to em cartão e const.,rá & wn Joaquim lì edoudo Paes de Vil 
numero exacto dto 120 Alan, h,is dto Ias Boas, nosso distincto patricio. 
um consideravel interesse. + 

Abrir- se- ha uma asswnatura t Esteve n'esta villa, com sua o 
peeis!. exm.' Esposa, o sr. José Tristão 

Fundos Pórtugueaes 
11espanhoes 
Ingleses 

» Rusaos 

25 118 
71 718 
95 112 
10 3 314 

(2) FOLHETIt1I 

De Lisboa no Uov4.o 

T 

Chegando a Campanhã, resol 
vi a ficar no Porto a guns dias, 
seguindo elle eco comboio do 
Douro. 
Em antes de partir, disse-lhe 

eu que não desp.sse o varino, 
que o levasse, e que quando che' 
gasse á terra m'o mandasse para 
o que lhe dei o meu adresse. 

Dias depois recebia o varino 1 muito contente. 
e uma carta da familia não só a —Porque dizes isso? 
agradecer-me, mas tambem a of ¡ — Por estar na sua terr). 
Perecer-mxe a sua casa em Traz E a cr. a )ca não se enganara ; 
os Montes. porque todas as vezes que: visito 
—Pois sim, espera, que eu tal o Porto, rejubila o meu coraç«io 

vez te escreva. de portuense. o qve é natural. 
Pois senhores, aqui está uma Hospedamo-nos em um Hot_1 

viagem agradavel, .viagem em qus á praça de D. Pedro. 
tive por companheiro unico. um Reeeioso que a criança por 
tuberculoso. fatigada da viagem quizesse dor-
Que se pensará que eu fiz ao mir, pr.rgunt,-i-lhe, se depois de 

meu varino? Que o dl-sinfectei almoçar se qu--ria deitar-se. 
que o vendi, que o dei? Nada. Que não, que queria passear, 
disso. e ver se o Porto era bonito co-
Quem, corno eu, teve rio Rio too Lisboa. 

Fazeai ann'os: 

Pereira Pinto Ma►donado, de 
Villa Nova da Cerveira. 

+ 
Tambem aqui esteve o sr. dr. 

Pedro Barbosa, de Estarreja. 

Vieram ã Barcellos os srs. Sa-
turnino de Barros Leal, distincto 
engenheiro hvdraulico, de Villa 
do Conde, e Alanoel de Mattos 
Faria Barbosa, digno conductor 
da direccão das Obras Publicas 
d'este distiicto. 

Acha-se na praia.da Apulia a 
eim.a familia do ,r. dr. Joaquim 
Guaiberto de Sá Carneiro. dis-
tincto advogado d'esta com_irea 

Encontra se nesta villa hos-
pedado em casa do nosso queri-
do director politico, sr. dr. Viei-
ra Ramos illustre presidente da 
Gamara municipal, o nosso pre-
sadissimo imigC) ,sr. dr. Aibino 
Alves d'O,iveira, antigo admirais. 
trador deste concelho e distincto 
advogado na comarca de Aque-
da. 

Cu,riprimentamos sua ex.a: 

cie Janeiro a febre =.irella, o 
cliolera, e em Braga uma poeu-
monia de a;to lá com el!a, já es 
tá á prova de bomba. 

Eu hei- de fazer a grande via, 
gem, quando contados estiverem 
os meus dias, ou_ quando a Deus 
approuver. 
Quando entramos ne, Porto. 

eram g goras da mnn!•iã do dia 
U> de a . osto d, i goo. 

Papá disse in• o meu afl-
Ihadinho, qn -- ainda não pude 
conseguir que me chamasse pa 
drinho. o Papá deve estar hoje 

j 

+ 

Vindo do Pará chegou lia dias 
a esta vil'a o nosso presado ami 
uo sr. Antonio Gomes Ferreira 
de Figueiredo, nosso conterra-
neo que, n aquelfa cidade do Bra-
ziI, é considerado commerciante. 

Damos- lhe as nossas cordeais 
boas vindas. 

PELA SEMANA 

N€a:arres •• oxae(eo—'•,te nus-
,,, correspondi- n! 
1' t'aht)i0 I:Uii.,t,".I•?iil(,. vern eni'í-
at:rcer n nosso etnatjar ;) c++m 
inii seì -a-, ,lt> g a! do ala_:it)C: , sul . 

:felwwes 
C"'Ininendaçb 
i rama- e 11'tlina -- R' viSla da 

S•us.tna de Lisooa—ood0 saras1 
rflrert liadt,ì 1;5 assatiMos tn ,iis 
,rìt)r:)rrttu •'s t' lie maior ar in:ii;d;,-
dr, e nt3tli tarldl) t+,t;u 0 m aY m(n-
t.: cuttttl3-rei-il drs reais i(ixpoi'ran-
t-.•= praças da Euri,pa. como can)-

1•.:?≤n•!i itt? t: rÌl?:•.rlhta:, et.t'. 
;r % 0 c,'n situe isto Um 

,ta[) ,visai. ingihor•ain"nto que mui-
i=t r c,in,rtºrada o nosso period)co. 
A„ nosso i1ustradu amigo desde 

já a.;r)decemos 0 seu prutncttido 
lr'ahalhn. 

11 •j(' já (] amos ❑m pequeno qua-
dro • untmeres.11. 

d'allecsfarãeato — Finrii-. e 
+,'— i., v,il.) a oiã'- do sr'. J tsé t1n-
t f , 1'•-rivs, propr,etariu d'uma 
;'crt•d+t:da casa, dto paste), desta 
loeaii(lade. 

Aprt s • otamu,-`h', as nossas con. 
ii ,,ivo, tas 

Viatleo aos e>•fernios do 
ffosl>lltai e a:eyâaaallos — R,.a-
lisou-st: conforme nutic:amos a fes-
tividade da Conimu.:h-in aos doen-
tes e entret•adns do II,.pital o 
A•}'lO, reve•litnl, a pre.,nnUí,(:iada 
pompa. 

Cerca d:xs nus•,; horas di m•uil)ã 

Depois dos classicos bifes, o 
rascante verde, e o café com lei-
te, sahiu o menino á varanda, e 
vendo a estatua de D. Pedro 1V, 
perguntou-me: 
—Papá, quem é aquelle hw 

mem que ali está a cavallo (]'a-
quelle largo? 

Confesso que embatuquei. Que 
responder a uma criança de pou-
co mais de 8 annos de idade? 
A um homem que desconhe-

cesse aquelle vulto da nossa his-
torirt, alguma cousa poderias eu 
dizer, mas a uma criança, o que? 
—Ah! aquelle homem é o mes-

mo que está n'aquella columna 
no Rocio em Lisboa. 
— Então são dois? 
—Olha, José, não me masses. 
O dia estava formoso, e uma 

brisa fagueira amenisava o ar-
dor (io soe. 

Sahimos, e eu, herdeiro das 
tradições de minh'i familia, so• 
bretudo de meu fallecido Pae, 
acerquei me do monumento ao 
senhor D. Pedro IV. 

(CONTINUA) 

•813aU,5 RO-1m0. 

canalha as risca a óiz e a ponta 
de terra! 

Nãw) parece gente, mas um ban. 
doi de gtfanbotos destruindo aS 
cearas. 

ist=, nã é 1ú una ou ou-
tra ande... sã ,1 malas as noites 
n'+Irr► oro:cena! d.; & r'espeito, 

a N1 za e varias ír,n -a,)•, d(,vila- 1,1W11 ra'q,iinte d"' pai;faria,! 
menta incorp+)ris , s, aconlp,t ha Quem talha p(tr ista•? Quem nos 
raro o digo) cai,el 1ã0 o a!gUns el- ouy ,? Q,etn ela pruvrelen,tas?Quem 
ciesiisticos á (.tl,ella-nit)(, (° nd, culnp1oosei: dev.!. 

Os no•Iita;os ah,'.im toda a noi-
te sem o m ' u()r reer lo. 

0• 1;1.api i t'scalatlt muros e 
nr:i,li,, Co n), na nume de segun-
tla=f,ira, saltando o lrad.l dia pra-
ça, com o íntuit+) elo rev,sta aos 
talhos. 
L assim estames, e ass[m esta-

1[é que urna energia da 
telupera du .aud+au Faria tiego 
tenha conter estes -desmaod0o . 

t,tíl e lei gl,f{hUso e (f) Lrt>te! E (n 
pn❑[o, c-uutu este, di', ardem e mo 
tal I;t.biica. roxo 0ftramos a inte-
resses p liticos nem nos calam 
amua ! es pessoaes.» 

E• o que se ! ti em o semanario 
regen+•rador cá da tt ira. 
E tu,!) i,t,) sncc(•ile'sob n c0n-

sol-ido (lu dr. Tueni;tl; 
Qs1i m diria que tal podia sue- 

cede:?! 
F, aind, haverá quem ( ii,) reco-

nheça a nec.,'ssido,i: d,; um corpo 
de p„h(ia pari rwi iiorra, com.o a 
actual eatalal'.x desg1Vv'? 

Dvesastre—um carro do) al= 
quilador Valeni,mi da Cota, d'osta 
villa, no regresso tia ruir,:+ria do 
S • nir,r de Fá ,, (Ia, se re•íl;s:1u se-
r'unda feira pásaaaa, votou-se no 
1 gar (li) Birra---ã t, 11;1 frt'gut"zia ele 
1L.1riz, r?sulia•nio li,:ar('m muitas 
-P'sso%les bAàlcntú Cunttl,a•. 

Felizméote uã,) lemos que re-
liì,tar uma maior des.raça como 
decerto at otitt ceria ( oh i,)Ilu-se o 
cart'o [ ara o !a lo oppostn, nm 
desi inhadriro ao.,d1: todos seriam 
t ICllma•. 

ttarc•c;7ss•a t4ãaneta:aa•i;st@cia 
ara ), r'i. -- ¡' or Can•a do rn;,n ti -mpo nà'1 

e púle r'-a1hsar tioj: a procissão 
Euchar.istira. 

Ficou irao fe:ida para o prosi-
ino dominai, se o tempo o per-
mittu•. 
QlLICd a—:acha-se er)f'rmo em 

consesd;,t'n••la d'uina queJa que 
(]eu Isa sua propriedade d2 L[jó e 
de que ficou bastante eontt:so u'u-
rua perna, o sr. Francisco Vieira 
Vellosu• acreditado ourives Westa 
vida. 

SeAim ,1 0 e d•scjamn5 as suas 
melhora;. 

retirado do S,erar1o, ('om i) cri 
ilionia! d;, rito, u Va ,o S,; ralo. 

D,•p,às 0rganisou-se un) petl0d-
nn presiit) s+'•tiindu :, , a>•'l , e 
onft,rmarias d1, li espies!, reei=)Ihe.i-
do 11•, 13 1:•0 á r;;i-ya. 

N.x frente ia o sr. Anseli ) D1_. 
-rla com a cafr)paiuha e cal(ieìr,; 
a truz lail,raìl,i 1.1; l.,i,t•rna=; filas 
ele irtuã,,s; fat`at,,ri , e t,a'd,. liius 
letra- 1,,, peto secretario e th's•,u-
reit•,t; dois angiuh » coui t.iças 
cheias de. fi irei; (:(,rpu ecs ltsia,-
tico e o Va,) condomdO pelo di-
1 io cr.pell:i+, soh a U!nbeil:, qn „ 
'yr;t se urad) peru iliustr 1'ruté-
dor. Àos lados lanteruas. 

Fechiva a h)n(I.i Firo? il•nse qu.'. 
duratltN a i.,,;tamu t',ia,, n:,, safe: -
maria • tuc (, U no tl itistro r' vi: ;111-
(I a z. 

Foi na vertia k, urna cerimonia 
nrt)it„ e;!ift,laute u rt•;il:iada c+,til o 
luzimt'ntu tlt,v d,,. 
N 1 tìfn, á: 10 horas, ! eve legar 

a n,isìa solemn -, a , ra il ti c. !asila 
tn:'ti[al. Tal;) (] ec')rrcu sulCUIãe-
u,ent('. 

Os rcv. ,, , cole i , sticos concor-
reram) ' ratuitam.'nte a e.la_ ft',ta. 

•$alil€•a3 rtaàc'&'t?14e•3•C—t+,•ia 
banda, qu1; de nova, se aprrsetiLt 
sob a t!irecção do st. J'•é I.u'e.el 
fino, ex,—enti hoj', nu ju'dun pu-
blico, da, 5 ás 7 horas da tai d,', 
u ,eguìntu prt,anratnsd:i. 

!Marcha gravo—tlt,ra 
Nabuch , dt;r.nsur (coro, prophe-

,:ia e arca de 
Iris---Valsa =-=•e ••. 
t:rnaui (prelo d:u e ft;)al do 3 o 

a1•.to) Verdi. 
Clel d'anlour, VPISa p 1 

(uno, Pitla-
Chateau •l,lf-'aná 

C;,bal!.'ro. 
S;)1••ro, ordínario - 

trr uezia, rosal a -e h ;j•, r.11sTi todo 
o luz..nicilti,, a c1;stn111:1fl;, faseie i 
tlade om honra de Nossa Senhor.i 
da Gloria. 

Co„siará de missa s',lemne, ex-
posição, sermão e prociss-ão d„ 
tarde. 
T«a a hanil:, da Areias. 
Cireaalar cosatokerei¡aal— 

Em circular de 16 do c„rr•enie, 
participa- nus o acreditado cometer. 
ciante desta pi• ça sr. Francisco 
Carmona, que por eseriptura pu-
blica lavrada poli, nos:+ris,- s:'. dr. 
Aogs)slu •áat10À-- sisa 11 do cor. 
rente, Lofnuu conta, em 31 do fnez 
passado, do e<tab-lt;cimrnln com. 
m reial do sr. J,wq•iin) B n•roso 
dto :Mattos, ficando de sua unira ti 
in,litiduai respnnsahil1(lv[z o soei 
r , soulenh3 conSistetrte em faz,'n-
das. 

Ta(r) a ant'ga casa commcrcr•11 
13arroso de Nl.,ttos no sr. C trrnila 
um di(mo continuador das honra-
das tradicçtôes de lão acrseditarl ,t 
esU1ecimento e por is s!) é d+, 
prever-lhe todas as felicida,Ics que 
muito lhe appetecemos. 

V4Mi {!halos -- « Co❑ti711am os 
descante, w,eturnos pelos avinha-
do; n;,cliva;;os. A, cantata, ohsce-
na", os " elos itnmorali•sim+)s e o 
vandaiiim0 •,g(llt'llandll t inl)0 e 
causando) I)r('Juisos inateriaes. 

Os adros das eDrejas srrv,=n1 
al(;Oucc 0111 9̀10 st3 COn,{nettem 
mais; "evoltantes a:rinalidades! 
Na noite de ,-egunda palra terç:l-

feira, os avinhados nt./ciiv;1 os des-
viiram um pia ) e um lanço de 
ltradil qUe ved.x o Camp o da S. ! 

de 
as 

COMIviERCIO 
Os preços elos 

Medida arttigct,rto 

ta vilia, foram 

tiltlho branco 

,ililho omarello 

Centeio 
Ï 1. igo 

per' ão branco 
« ramarello 

c rer)nelho 

« r(1j ,ld o 

« fradinho 

« preto 
nurnleiga 

c mistura 

Pia i nço 

)1.lilho alvo 

Furi.nhra branca 

= arnarella 

píltalìa (15 l;•ilos) 

Tremoços 

cereaes pela 
tuerc,ido d'es-

os seynintes: 

610 

590 

600 

950 
. 1040 

820 

1040 

700 

700 
750 

1000 

700 

600 
700 
6f0 
600 
480 
X60 

Caia 1ERClO DE BAI10ELLOS 
A55IGNATU£ A5 

Barcellos: trimestre,300rs.;semestre• 
A's portalas tios inelll,res pre- l 600 r.s.; Fóra de Barcellos: paga. 

dios impr,rvisa-se um orinol -e ama adiantada--trimestre, 360 rs.; sernes-
laLrir,a. Oi apílaradt)s de pedra de tre 720 rs. Brazá: anno, 2:500 rs. 
varias casas estão lascados e as N.» avulso, 30 rs-
p0rtas não p,,dern ler uma pintu. PUBLICAçõrs 
I-a lupa e decente, porque essa Ànnuncios: i;nh, i, 3J rs: Repett-



0 COM-N I3RCIO DE BA P;GE1i:;LOS 

a 

ebcs, •0 r--- torro do lornal,vp rs que for offerec;do acima da 
os srs. assigaai, (,3 ozarn o al,ati- quantia de 44 1:000 , a im-
)nento de `, 3 ,íb. 1r)nun('.iam-SC as 
publicações litterarias, de que se re- p ortancia abaixo indicada, 
ceba um exemplar. periliora,la na execução que 
Redacção e Admiaistracção Itna 5everino Rlranoel do Sousa, 

Direita-- para onde toda a correspoa- de, Bare611os. como eessio-
dencia deve ser dirigida franca dei nar'io da Fazenda Nacional. 
porre. ! inove, para p,lgamento de 
=-  + contribuição de registo por 

titulo gratuito em divida. a 
Marcellirr;a Lourenço, de 
Barcellos: — A quantia de 
5SS:000 reis, tonta que i-t, 
Guioinar Aunusta d'Azeve-
do, irmã e cu ália lo, 1). Ma 

A \'Ieza da Santa e lieal ria do Cttrrno t•zeve lo e ma 

Casa da ildisericordia de ri lo Domino • José de Fa-
Barcellos faz publico que, t ia, todos d'esta • villa, tem 
durante dez dias. está na 
secretaria da bliSerlcordia. 
posto a reclamação dos ir-
ntt•os, o orçamento ordina-
rio pira o anuo de 11JO1 a 
1902. 

.1\it'itìfitlS 
sasati e fizeaaf 
'%CA-Icordi:a de Ua retilos 

EDITAL 

0 Provedor 
A mmnio Ferraz. 

CASAS E ROUCA 
Ven,le-se umas casas du doas 

{anilares, na ru_1 da Prinecz,) D. 
Amelia, d'rSia vi11,1, (10C !aram 
d- Joicf,4 li() ,a (le Aze.edo e 

ì(lo J.+<ao José tto(lrWw,s, e a 
b,:uça da Queimad i com malto 

e 1)i(iitciros, na fr(-guí,ma de S. 
.Mirtinho + le filia hresc.(iuhr), e 
(lnt• foi (1u5 mesmos. 

Q+)1,111 pi cicnder 1),)de 

eo(n D+)(pingos José u 
5tN1t tJ +dor, +l (' sta stlla. 

iraiar 

lf ar'ta, 

EDITOS DE 30 DI \ S 
!.• prtblìcaç•n 

Pelo juizo de direito da 
comarca de I)areellos e car-
tono ,r.o escrivão do segun-
do otfr+aio--Silva —Correm 
editos ele 30 dias a citar o 
eohci'deiro aauzente em par-
te incerta dos Estados I}ni-
do•- do Brazil — Joaquim 
Colho, ensaado, ignirando-
se o nome da Mulher. para 
por si ou seu bastante pro-
etarailor .assistir a todos os 
termo tato linail do ïn%•ent.i-
rio orphanologico a que -,e 
procede por fallecimento de 
sua i>•mã—Thereza da Sil-
va, solteira, suijuris, rno--
radora que foi na fregue-
zia de Maria, d'esta comar-
ca, e em que invelital'i;xrlte 
Anna Joa quina, solteira, 
suijuris, da mesm :l fregue-
zia, sol) hena de revelia. 

Pelo mesmo annuncio e 
editaes, e sob a dita pena; 
de revelia. riearn citados to-
dos os legatarios e credores. 

+ desconhecidos ou domici-
liados fora dia comarca nos 
termos do !1..° do art. Gt15 
do cod. ido proc. eiv. 

Barcellos, 17 de abril de 
1901. 
Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Martins. 
0 escrivão, 

Alanoe Cardoso e Silva. 

praça 
2. e. pitbltcrrçtto 

No dia 21 do corrente 
mez de abril, por 10 horas 
do manhã, na repartição de 
Fazenda d'este concelho, 
voe á praça para ser arre-
mmtadz pelo maior preço 

a , la)r á exe%utada l:arce'li-
na Lout•enço, pela partilha 
feita no inventario de João 
José Itotirigues, que foi de 
estai villa. 

São por este meio citados 
todo os cre !ores incertos 
do executado, para assisti-
rem querendo ai arremata-
ç,'-10 e nims termos do pro-
cesso. 

Brarcellos. 10 de abril de 
1301. 

Verifiquei a ex•ieticião 
Acacío .4tigusto Peixoto Coittibra 
0 escrivão das ex(3cuções 

.-Irnuldo Delfim d'Altateid +t Aae. 
Vedo. 

ÉDITOS DE: 30 DIAS 
2.a publicação 

Pelo julgo de direito Xe,,la 

comarca de Baicollos v cartorio 
+io cs(.rt''ão do G.° offikio—1 ,)al-
illazar-•-uos ., 11105 d'rnYPniari0 

orphan(if++ic., por ul)ito de Tire-
rt'za h,•relra +i'arallJ+, % iuva (f4, 
f1c'ruar,11no G+nrrs XArauj+r. 
reli aflora yue foi no lugar d;' 

irutttão, freguezia da Pouza, d(' 
('sla Cr(narca, r,O$ . Ganes 6 in-

venta; unte seu fillio 1lanoel Go-
rnes d Araujo, solt+iro, de maior 

ida•1(, n)oia,lor no ►ncsruo 10 ,—ii 

N fr,'ru(•zia, correm editos de 30 

+lias a Ci t: r, não •fl o co herdei-
ro J(,;á d'Araujo, de ina'or ida 

Je, filtro da tnv•'nta Fiada , auzPn-

te eur p.rrie ine•ria nos I;st:1110. 
Unidos fio B lzil ( nas 1a111bv111 

a credora descr(pta— Santa Ci-
sa da 1lisericordW . la c1(1a+1(' (li , 

Braga+— para assistirem a to(los 

gs ter (1105 (10 m+Mino iiiverilario 

até final, de(luziiido n'rlle os 
seus diic,it9s. cc)nt -,trena ( l(, rc-
velia e s(•iu I)rviui•o do seu re-
gular nndamsnlO. 

Bareeiios, 12 ide abril d,.' 
1901. 

Vei iti-luei 

0 du:z ile ( limito, 

Ael+rrttns. 
0 (•rritão: 

Jo é Cl(tu-aio Pereira L'tltltaaar 
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MIL4GROSCS CONFEITOS 
INJ ECCAO ANTI V ENER EA 
—E ROOI3 A\TI.SYPIIILI-TICO CO••,TA-ZI 

•, *. \'filhares de'eelebridad;,s medicas depoia de uma 
(1) , ( >'r` ^. I:+rga experie.lcía, se cuuveticeram e certificaram, ue y •• `., q , 

para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a purgação 
'-'`-r- recente. e em 5 ou 6 dias a ehronica, gota mili-

tar, ulceras, fluxo branco (1a- mulheres, areias, cathar-
-o da bexiga, ardencias urethraes calculos retensão 

- e uri!ia; (, Cm 20 ou 3o dias os apertos de urethra 
streitamento) aindá que sejam chronicos de mais da 

a \Grto CmTaz! 20 annos, evitando as perigosissim as algalias, não ha 
Rua Bonijardim, 370,rnedicimet)tos mais mi'agrasis do que os Confeitos ou 

Porto a [njecção Costanzi. Tamben) certificam que para cu-
rar qualquer doença svphilitica, attendendo a que o 

lodo e o INIercurio são prejudiciaes ai saude, nada me!hor do que o Roob 
r Costanzi, pois não sò cura rad calmente a syphi is, mas destroe os maus 

efTaitos produìclos por estas suh,taucias, (lu.,'com é sabido, causam en-
fermidades não muito faceia de curar. n iaventor Angelo Costanzi, rua do 
I3oinjardim 11.0 370. seguro do bom exilo dos seus especificos e mediant© 
um tr.+tado especial : admitte aos ineredulos o pagimeni.o depois da cura. 

Preto da injecção Soo reis. Confeitos anú venereos para quem 
r não queira usaras injeccões, i,•000 reis. Rciob anti-syphilitico, 800 

reis. A venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na pharmacra Moderna do sr. Dclfino Esteves. 

r•c:ai;'aa alie se Iiii; l)Hea r d 

M MUI 11  

Xotacel romance de costa„ )es 
Pnrt 

III;:XItIQUE, 1' E R  1, G I.• S (', I t 1 C 11 

Toda a obra cnnté+n 6 voluims, 
rnaguifr,-anrcnt,i il!nstrrdos, ao pre-
Pn de 400 ra. cada volu(ne. 

Obra eou)pleia. f,rochad:r, 2:400 
reis; encaderaa(li rin pC,1` na, 
3:`_'-09 reis. 

MARIA CA FONTE 
Grandioso romance historiao 

Pr 
:QC[I.1 1i:1R'['115 

1!ltt-tc,çú•s de lio(lne Gameiro 
t'e+tid++s nus agrrntes da empr0-ì,a 

nu an Rua D. Pedro 
V, 81 ;i fiS—I.ist)ua. 

31,i oel Pinheiro Chagas 

HISTORIA IM VO i1T GAI, 
POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente i►lustrada no 
teto sob a direcção do no-

tavcl artista 

no+(laae Gaineiro 

G0 reis carta foscicido de 2 fo-
lhas -le 8 pag. cada, a ! coluni-
nas, in-f•o, gr iit,le for•niato, con-
tendo cada fasciculo pelo metros 4 
tnagni,ficos g+'avirias. 

Dirigir os pedidos de assignaiu-
ra ent Lisboa, á Livraria á. ;11. 
Pereira, rna Augusta, 52 e bí e 
em B,ii -cellos ao seu corresponden-
te o sr. Julio Joaqui,n Barreto, 
corre livraria ao Campo da Feira. 

T,,n(I ) -,ido extincia a casa da' 
%enúa de li(r++s da [ mprprisa Na-
cional, av i-Zo o publico que tenho 
á • ciid_ no meu e,tal+cteci;nento 
todas as pu1)li,- ições oflìc'iae•,lais 
COrnO de(retns,It•gislação 
ern i(dunre, leis e relTnlar►entns, 

e n)ili!sr'e.z, e o 
Diario do C,verrao, periodico 
!)ara ++ qual t:in)t,Ctn recai++) a=si 
,nalara; (nrd,tt,ta a cílnvilis•-ã., 
de 2 01,,, is-si(n como, de J(+ãn 
d.r Deus, Cartilh,x maternal, Lis-

A Doer Calleeçrio Popular veres dos filhos, Quadros da Car-
tilha malernal e Campo da Flº- 
res, mija retida a cargo da 

dolphe d'Gsnuery Imgrens• h a+ i, n ( I. 
Desconta), para reapndór. 

Girrett, 73 e 73— 
Grande romance de aventuras (- de Lisboa. 
lar*,rirn.is, ilhis!l'a(10 com 200 
gra(ura de 
3 fct1ha:, eom 3 gravuras por Ai,I$,••.1GI• Q••TiII•íD 

samarra 60 reis.- 1G folhas com 
15 cr;i(ura , por tnNz 300 rei 

Brindes a todos os assignantes 
R+'ctt),rn •e assignaturas na li-

vraria Ca-a Ber-

A 

A FíLH 
CONDEI`INADO 

P.•tf:1 190[ phol 'jcal,; o(ay dos vulLs mais no-
Coordenado por l taFis fio 

Iferrtandes Costa. .10, f sciti'i0> sema-
(SeguziAo asno dei publicação) u.+', de 16 patina ,, ao de 

trand—Lisp t3ast,rs-73, Rua Gar-! R'ua Garr(,1t, 73, 75 G) r+';s, e aos t++mo= W'n•a's di, 
rett, Br+'chado 500 rs.--Cai:onadn G00 ;rr.:, Lst - ul s. ao preç,+ dr 200 

rs.--Pelo correio 660 reis. i .—, a OS {,,, a+•1n da +,'1U 19-3 
TYP. DO ` CO,•ãìIERCIO Antig.) Casa Bertra,zd—Jcisé Bis- Peuidus á irEtI)piezi Dt:uiocrati-

Dlw SARCELLOS7 to , editor—z sboa. i ca de Purtulg:Ib, rua dus Uuut4-

PIEIME 8ÁLft; 

A FORNOSA QOS7'LHliIRA 
Devi(lo à penna de Pierre Siles, escriptor (te incontesiartel tne-

rito, pte occtrpz uru logar proeminente entre os grandesromancistas 
populares francezas, esta é a obra qua, ha algum tempo, mais ex-
tasia, faz palpitar, chorar e rir toda a Fr•arïça. 

P,'lo ctiutinuto preto abaixo indicado, poder-se-tta ler este bonito 
volume, primei? o das paavis2etases, todo considerayel, 
quí, é a historia da sociedade parisiense nestes ultiinos tempos, nos 
(ião já a co„lieeer o seu extremo valor. 

M-iOaíes Mensaaes a todos os asstgnantes sem excepção--
tTina bonita capa iinpressa a cores, parra brochar, cada votumo de 
1'a'a paginas. 

Condições da 2ss• ffi taattaics•a 

As Aventuras Parisienses sereia publicadas ein fasciculos sema-
naes de 2 ou 4 foth+is di.stribuidas à vontade. do assignante e ao preço 
de 10 reis cada fo!h(t de 8 pagin,7s com I ott 2 gravuras ou em vo-
lunies tnensaes de 144paginas cota 2• gravuras ao preto de 200 reis 
franco de porte-. 

Assrgna se ira Antiga C_7sa Bcrtr•aiiel—José Bastos— Rua Geirreit, 
Lisboa. 

Sob a dirccccão dt J-PÁiY JÁURÉ' 

ren 

Ivan fatrés, .Tules Gitesde, Gabriel Deville, l;roussr, Xl nr•i Iraret, 
Vii,tani, Fourniére, Rouanei, Millerand, Andler•, Herr, 

Pubreuilh, Jonh Labusquiére e Gérault-Riehard 

Contem: Constituinte e legislativa; convenção rtè ao 9 thermi-
dor; do 9 therinidor ao 18 bruinario; do 8 brumario a Iena, de lenis 
(á ltestaitracão; a Restarti•acão; o reinado de 1,rtiz Filippe; a Repu-
blica de 18'58; o segundo Iniperío; a guerra franco-allemã; a Com-
ntuna; a terceira liepublica, 1871.1885; 1883-130e,. Conclusão: obft-
lanro do secula XIX. 

11.ignijicase numerosas VIastraçõ;:s, r'epr-esertt-zu(lo monutimilos, 
povoações, celebridades, episodios: ele., etc. 

Cor diç•úNs da ossignatara: A 1listoria Socialista coristFtr-d de g 
atte(grriftcos volumes era grande forr(tato e borra papel, illustrados cotia 
IlUrner'osíl$ gr'aviir-rs (te factos passados durante o periodo de 1789 a 
1900, grandes retratos, fae-sirui+'es. estempas, etc, 

Cada semana serão disn•ibuidas duas folhas com gravuras  uma 
capa de invo!ucro, pelo preço de 10 rei,, pagos tio acto d€c entrega. 

Por contracto coai o auctor da obra, a propriedade da traducção 
eni lingua portagueza pertence exclusivamente a José Bastos, edit#r, 
)antiga rasa Bertrand), rua Gari eti, ' 73 e 75, Lisboa. 

Joúo Ch runs e ex teuéitla 
Coellto 

K,istarlaa da Rev('A ca do 
porto 

DE 31 DE J ki\E1fi0 DE 189[ 

Mustrada com erra de 150 
 . pnal(+,•ra•ura> — retrai+,c, ví•tas. 

loca co; ious d,+cu;nentoS e 30 
r•po(tue4õ•s, en) papel de Inxo,d 

Gores, 29, erra Lisboa, e á Agen-
cia (1e. i rit)lirações do norte, • rua 
de Santa Catharina, 154, no Por-
in. ;ias totalidades da provincia, 
em casa dos mentes. 

Á i lT Ii M PORT UGUEZÁ 
ou 

0 MODELO DAS 1ITULHERE'S 
CIIRISTÁS 

pelo Padre IZ-11aydlen 

Obra appravada pelo Yigarte 
Geral de Malines (França), tra-
duzida da nova edição franceza 
por Antonio José Alves do Valle. 
Custo 300 rs. em brochura e enir, 

420 reis. 
Livraria Valle--Parm-'Zàs 
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os DAMAS DO AMO 
Gt ande romance de amor 

e de. lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fascieulu! 

A publicação mais barata de 
todo o . remoi 

0 maiur suecesso btterariol 

Tods a corre•,pondenria deve 
dirigir-sL ao ;; crente da Tt*p()ara-
phia Lusitana, tditura—Itua de 
Morte, 5á—Lisboa. 

Grande ed'zçãP apular e ;Ilustrada sob a direcção dos notavSis 
aguarel-.,cas Roque Gameiro e Manoel cie Macedo 

Esta edicA).de « Os Luziadas», amais nr.>ttwnenlcrl e mais eco-
nornica de quantas se teem p,tf4ìcado até hoje. teta, como compele ao 
maior uiónuulento da nossa litteratura e esta Empreza imprime a 
todas as suas publicações, nneti enuho verdadeira€aieeite eia-
eiomal. pois o papel é sohida de fabrica portugtreza, o typ• fundi-
do na Imprensa Nacional, illustroda por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
glzo,zes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte de publico com 
da a confiança, foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
um canzoneanista illustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VITERRO 
socio da Academia Real das Seiencias, vulto que com as sitas inves-
igacões hisio ricas tantos serviços teta prestado ao seu paiz, e cuja 
corrrpetencia para trabalhos d'i'ste venero é em obsolato reconhecida 
por quantos labutam nesta lide dos trabalhos litterarios. 

6'i•e•çc► ala rassigenatu l•a 
Cada fasciculo de 2 folhas,_ de 8 pag. cada. in-i.°. grande for'• 

azoto, contendo cada. fasciculo 2 espl,'ndidasgrar•uras. 60 reis. Coda 
tomo contendo 5 fascículos ou 80 pa ginas, inserindo cada touro 10 
magníficas gravuras originoes, 300reis. 

Empreza da Historia de Portugal — Sociedade .Editora-- Livraria 
Moderna,, 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Aeceitam-se correspondentes ein todas as tea•ras da provincia. 
Assiytia-se n'esta villa na livraria do sr. Julgo Barreto. 

Alberlo Pimentel 

Edição illustrada com primorosas grava as reprvduzindo os 
quadros mais notáveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
€í imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.'—Rua de S. Ro-
%e, 108 e 110. , - li 

ÀV,estrt villo assi•«-ss na orar!,« ata sr- diclie 4arrete. 

.a 

A Ncira Collecçu"o Popular 

Xavier de Sio.tnttepin 

MULMER-tO RUA LEDO 
Grande romance d'amor e de lagrimas!! 

Illastrado com 137 gravuras dó Gíer 
A Mulher do Realejo é  anais barata e ao mesuro tempo a mais 

luxuosa de todãs as publicações e deixa a perder de vi: ta pela, belle-
za das gravuras, pela excellente qualidade do papel, por lodos os 
seus aspectos materiaes e litterarios, as i„,ilações que nos suscitoit 
o irtznzenso exito obtido pela nossa empreza. 

60 reis cada semana 3 folhas coto 3 aravuras. 
300 reis cada tomo coze 15 folhas e 15 gravuras. 
Recebem-se asssignrttrr•os na Antiga Casa Beitrand—Jozé Bas-

tos-73, Rua Garreit, 75—Lisboa. 

OS ROlANCES GELEQiRES 
Collecçïao cia eezat►••rza ala >3lHstoa°la cic'or[eigal 

Livraria Moderna— Rua Augusta, J5 — Lisboa 

VICTOWHUGO 

C„nstará de 4 volumes in S.°, de 160 pae, cada um, pu-
biicadoc yoincrn:+!mente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de porta, nas provincial. 

Kri-ir os pedidos de assi,_matura em Lisboa, á Livraria 
kloderna, rna Anonsta, W, no Porto a Gnaldino de Campos, rira 
de D. Pedro, t 16, e a todas as livrarias do paiz. 
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A MODA ELEGANTE 

ASSIGNATURAE 

flf'ortaigal 

Anno 1:000 
Seis mezes 2A00 
Tres mezes 1:100 

Brazíl 

Atino 28:00© 
6 mezes 15:000 
3 A 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos si-s. Guillard Aillaud 
e C.' —24 rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

G,S A•1nF Not'tDxt•F. i,iT'TERARIA 

Saí d'Albergaria 

DE RASPAO 
Collecção compleia de artigos 

berr,(,risIie.os de- critica pr)lrl ca, 
lideraria e ti(> e—Iorle,s, por lica-
do n. , &Jo,slal dï Nrìlt,!I:IïD. l;dl-
ç I)1 ,1.)ufa, o lom Os srs.correspondentes que 
a 200 ,'• i- terão 20 p. e. de cominissão. 
0 1.° N4 1u11,11. c ►n t'oiidições ela assignatawa 

do auctor, e,,tá ã vewla em rocla- E.Eti, compor- se-ha dr; 30 asciculos de 2 folhas co ira gravuras` 
as Iivrarias. Os ¡} ecïicl,)s da rr0. distribuidos sema.nalrnenre ao ale preço 60 i-eis, pagos no acto tia en-
%;ineia devem sP•r feílos á erlrprfz trega. 
96, Rua de Almada—Porto. i ASSIGNA-SE NA LtVRAIiI.• €} ï:•iRDIN -POR TU , 

PH-.A.IRMACIA 
DA 

%aorta e neai Casa cia eiiisericoi-dia 
UE 

CASII'0 DA F EIIIA•EDIFICIO DO IIOS1'11'AL 

DIRECTOR--AVEIA.NO AVItES DUAtkTE 
1'rara3scet t co de 1.' ciasse bela Uni%ersidade de Coimbra 

Variad „ sortimento de fundas, zlaalias,nfeias elasticas suspensorio3 
le madeiras, thermomeiros, etc. 
Grande collecção de prodrl:t,, cfrirnicos, especialídades, pharma-

ecuticas nacionae; e estrangeiras. (7G} 

COMPÁN111À DE SEGUII0,8 

Sociedade anonyniu de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2oo-000•000 reis 

SEGUROS NA PR( `,'INCIA DO MINHO 

Setirrlo anno de boi _ s aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades impt)rtantes da prov'incia do Alinho. 

Séde em Braba., campo de Sttnt'Anna, 62 e 64. 
Agente em Bacellos--Tsduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Ditchalelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla uxe 
outros auctrres celebres 

OBRA ILLUSTRADA SCOM 6o GRAVURAS, 

se responsablisarem"por 5 assignaturas 


